
Distúrbios cardiovasculares

INSUFICIÊNCIA  
CARDÍACA CONGESTIVA  
(ICC) EM GATOS

Principais mensagens

As recomendações dietéticas concentram-se na manutenção do consumo 
calórico e proteico dos gatos, evitando o alto consumo de sódio, fornecendo 
ácidos graxos ômega-3 e monitorando as deficiências de nutrientes.3–5

   A anorexia é um problema comum em gatos com ICC, por isso manter a 
massa corporal magra com consumo adequado de calorias e proteínas é 
importante. 

   O consumo de calorias deve ser priorizado em relação à restrição 
dietética de sódio. Manter o apetite de um gato pode exigir estratégias 
criativas de alimentação, como oferecer uma variedade de opções 
(apropriadas) de alimentos e locais de alimentação, ou aquecer o 
alimento à temperatura corporal.3 

   O objetivo do consumo de proteínas deve ser de aproximadamente 5 g/
kg a 7 g/kg de peso corporal (aproximadamente 35% a 45% das calorias) 
e deve ser restrito apenas se for clinicamente essencial.6

   As pontuações da condição corporal e muscular devem ser registradas, 
juntamente com o peso corporal, em cada visita veterinária.3 

   A restrição moderada de sódio pode ajudar a controlar o edema e a 
congestão.

NUTRIÇÃO TERAPÊUTICA

O sódio pode entrar 
inadvertidamente nas 
dietas dos gatos: Mais 
de 30% dos gatos com 
doença cardíaca  
recebem petiscos,  
e 34% deles recebem 
seus medicamentos com 
alimentos que podem ser 
ricos em sódio, de acordo 
com uma fonte.8

VOCÊ SABIA?

Gatos com doença cardíaca muitas vezes escapam da detecção 
precoce da doença porque podem não ter sopro cardíaco 
suspeito ou mostrar sinais clínicos de insuficiência cardíaca 
até que apresentem desconforto respiratório ou paralisia do 
tromboembolismo aórtico.

O cuidado com gatos com ICC é baseado no controle de sinais clínicos e no 
apoio à função cardíaca. As modificações nutricionais contribuem para  
esses objetivos.1,2

(continua na próxima página)
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O Purina Institute tem como objetivo promover a nutrição nas discussões sobre saúde 
de animais de estimação, fornecendo informações baseadas em ciência e de fácil 
compreensão, ajudando-os a viver vidas mais longas e mais saudáveis.
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   Tenha em mente que o consumo reduzido de sódio na dieta pode estimular respostas fisiológicas que conservam o 
sódio do corpo, o que poderia piorar os sinais de ICC, e as dietas com menos sal são frequentemente menos palatáveis.3

   Complementar com ácidos graxos ômega-3 (por ex., óleo de peixe com DHA e EPA) pode ajudar a reduzir mediadores 
inflamatórios e estresse oxidativo, reduzir a agregação plaquetária e ajudar a melhorar o apetite.7 

   A concentração sérica de potássio pode ser afetada pelo gerenciamento médico ou por condições subjacentes e deve 
ser monitorada e complementada, se necessário.3 

   A suplementação com taurina é recomendada para gatos com disfunção sistólica ventricular esquerda global,  
a menos que as concentrações de taurina no sangue total estejam no intervalo normal.3,5 

O histórico alimentar pode ser fundamental. 

  Alimentos e petiscos com alto teor de sódio, ou pequenas quantidades de alimentos humanos, podem 
inadvertidamente adicionar excesso de sódio à dieta de um gato.8  

   Garanta que a dieta forneça nutrição completa e equilibrada, incluindo vitaminas B; um estudo encontrou níveis 
plasmáticos mais baixos de vitaminas B6 e B12 em gatos com cardiomiopatia e tromboembolia arterial em 
comparação a gatos saudáveis.4 


